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POTENCIAL FORRAGEIRO DE ACESSOS DE GERMOPLASMA 
DO GÊNERO PASPALUM. ENSAIO 2013/2014 
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1 Embrapa Pecuária Sudeste, Rodovia Washington Luiz, km 234, C.P. 339, 13560-970. 
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Introdução: O gênero Paspalum possui espécies com grande diversidade em 
adaptação a diferentes condições edafoclimáticas e considerável valor forrageiro. A 
Embrapa Pecuária Sudeste abriga cerca de 390 acessos de aproximadamente 50 
espécies com potencial de uso direto no sistema de produção ou como fonte de 
variabilidade genética. Objetivos: Avaliar 25 acessos, pertencentes a 11 espécies, em 
um ensaio de Fase 1. Metodologia. Experimento a campo, delineamento em blocos 
casualizados, quatro repetições e parcelas de 3x2 m, com cortes realizados a cada 28 
dias durante os anos 2013 e 2014. Amostras obtidas no interior destas parcelas, 
considerando uma área útil de dois m2. Desempenho agronômico e qualidade 
bromatológica foram mensurados a cada corte. Análises com base em modelo misto 
no pacote computacional SAS®, sendo as subparcelas analisadas como medidas 
repetidas no tempo. As escolhas das estruturas de covariância foram com base no 
Critério de Informação Bayesiano (BIC). Resultados e discussão: Há variabilidade para 
todas as características avaliadas. Comparativamente à testemunha Brachiaria 
brizantha cv. Marandu, forrageira comercial, alguns acessos se revezavam quanto à 
superioridade, de acordo com a característica analisada. Muitos acessos foram 
equivalentes à testemunha para a maioria das características. Contudo, para a 
digestibilidade in vitro de matéria seca, os acessos foram, em média, 22,3% inferiores. 
A seguir são apresentadas estatísticas na seguinte ordem (média da testemunha; 
média dos acessos; desvio padrão da média dos acessos): Estacionalidade de 
produção (águas/seca) (2,3; 2,4; 0,4), altura média das plantas (cm) (26,8; 36,2; 9,7), 
teor de lignina (%) (6,2; 5,6; 0,5), fibra em detergente neutro (%) (64,5; 68,7; 2,5), fibra 
em detergente ácido (%) (33,9; 40,1; 3,1), proteína bruta (%) (15,2; 14,0; 1,6), extrato 
etéreo (%) (3,4; 2,6; 0,4), matéria mineral (%) (11,9; 10,0; 1,4), digestibilidade in vitro 
(%) (60,9; 47,3; 4,3), produtividade de matéria seca total (kg/ha/mês) (1.179,9; 
1.119,5; 217,7), produtividade de matéria seca de folhas (kg/ha/mês) (828,9; 726,4; 
182,7), produtividade de matéria seca de hastes (kg/ha/mês) (222,9; 247,0; 87,6), e 
produtividade de matéria seca de material morto (kg/ha/mês) (46,6; 62,6; 18,1). 
Conclusões. Alguns acessos apresentaram grande potencial forrageiro; Verifica-se a 
necessidade de melhoramento quanto à qualidade nutricional, principalmente sua 
digestibilidade. 
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